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I Semana Meta de Humanidades:

O Poder Feminino em Debate

A I Semana de Humanidades do Colégio Meta
foi realizada entre os dias 23 e 26 de março de 2011 e teve como tema: “O poder feminino em debate”. O objetivo da semana foi de promover senso crítico, despertar a argumentação reflexiva dos alunos(as), ampliar os horizontes cognitivos de ensino/aprendizagem bem como despertá-los para o debate voltado à questão de gênero, já que foi comemorado também na escola no dia 08 de março o Dia Internacional da Mulher.


A semana foi organizada com uma programação repleta de atividades voltadas aos educandos e propostas também por eles. Nessa primeira edição do evento, temáticas que envolvem o universo feminino foram o foco do debate. Incluímos desde a satanização da mulher e sua subalternização pela cultura judaico-cristã, até a presença feminina na Literatura, na Matemática e em assuntos que a circundam como o divórcio, prole, trabalho, preconceito, violência, entre outros. 

O evento contou com diversas palestras, oficinas, debates, exibições artísticas e fotográficas. Docentes do próprio colégio Meta prepararam palestras, relacionando a temática da mulher com suas próprias disciplinas. Cada professor da escola buscou, nos seus conteúdos disciplinares, meios para abordar o assunto em forma de debate e troca de experiências. A oficina Contos de Estória fez um passeio pela memória do papel da mulher em diversos períodos da história do Brasil e do mundo, resgatando lembranças de períodos históricos marcantes na sociedade, onde a mulher interferiu e mudou de modo consciente determinados pré-conceitos sociais. A exibição do Documentário Meninas, seguido de debate suscitando discussões e reflexões sobre a questão da mulher, foi outro recurso utilizado. A fotografia também fez parte da semana. A exposição fotográfica promovida pelos alunos teve intuito de despertar um olhar estético e sensível acerca da mulher e do universo feminino. A realização da semana e todos os debates surgidos ajudaram a desenvolver junto aos alunos uma série de reflexões sobre a mulher e todo universo feminino. 

Etapas do Trabalho

I Etapa

Na primeira etapa, com o intuito de promover um trabalho criativo sobre a temática, os alunos do 3° ano do Ensino Médio foram divididos em grupos e elaboraram “cartazes- convites” convocando os discentes a participarem do evento. Estes cartazes participaram de um concurso, no qual os colegiais do Ensino Fundamental II e Ensino Médio votaram  para escolher o que representaria a I Semana Meta de Humanidades: O Poder Feminino em Debate. Participaram do concurso os seguintes cartazes:
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II Etapa

Na segunda etapa refletimos sobre a dinâmica do evento e tivemos como estratégia relacionar as disciplinas ministradas na escola com o universo feminino. Cada professor abordou um tema diferente, relacionando-o com a sua disciplina. Para tanto elaboramos mini-cursos, oficinas, palestras e exposições ao longo do evento.

Abaixo segue um breve resumo das palestras, mini-cursos e oficinas ministradas.

 Palestra 

História e Mulheres

Edmundo de Paula Gomes Júnior

  A palestra trabalhou a satanização da mulher e sua subalternização pela cultura judaico-cristã ocidental ao mesmo tempo em que idealizava um modelo ideal de mulher, Maria, casta, pura, que negou sua vida política e social para conceber um filho, dedicando-se à maternidade.

   A exposição versava sobre as influências deste modelo cristão de mulher do Ocidente no Brasil colonial e império com repercussões nos primeiros anos da República.  As mulheres começam a se organizar na luta por uma vida pública, por direitos mínimos (voto, salários, representação política) passando pelos movimentos de luta pelos direitos civis , que agitaram o mundo anglo-saxônico nos anos 1960 e 1970, o Movimento Feminista e a Revolução Sexual, influenciada pela pílula, que permitiu à mulher ressignificar seu corpo, e pelas duas Grandes Guerras, a luta pela democracia durante a Ditadura Civil-Militar, que tão bem forjou a personalidade e liderança da atual presidenta da República.

Minicurso 

Mulheres e literatura: de musa a protagonista

                                                                                                      Maria Andréia de Paula Silva


O objetivo do minicurso era a acompanhar a trajetória da figura feminina em textos literários, buscando associar tanto a imagem nos textos literários, quanto o processo crescente de visibilidade e de inserção autoral da mulher.


Como o público era formado por alunos de diferentes graus de ensino, trabalhamos textos variados e os apresentamos em ordem cronológica. 


Nos dois primeiros textos, cantigas medievais, ressaltamos as diferentes imagens femininas cultivadas pelos trovadores. Posteriormente, todos os textos escolhidos eram de autoria feminina de diferentes épocas e estilos, tais como Sóror Mariana Alcoforado, Beatriz Francisca de Assis Brandão, Ana Lima Pimentel, Yde (Adelaide) Schloenbach Blumenschein, Cora Coralina e Adélia Prado.

Minicurso 

                  A mulher brasileira através dos tempos:  
Modernização, Divórcio e Gênero em Juiz de Fora

 (1890 a 1917) 

                                                                                                                    Kelly C. Teixeira 

A oficina teve como objetivo demonstrar através dos processos de divórcio instaurados na Comarca de Juiz de Fora entre 1890-1916, como perspectivas a princípio paradoxais norteiam a construção da modernização no Brasil. A primeira se refere às supostas contradições de um Estado laico ao inserir em sua legislação, decretos e leis inspirados em códigos católicos que estão na base da questão do divórcio. A segunda diz respeito à reutilização da linguagem normatizadora da vida feminina, vinculada pela Instituição Católica e utilizada pelos advogados nos processos de divórcio durante o cerimonial judiciário. Por fim buscamos apresentar a tensão existente entre representação e prática na vida cotidiana de antanho condicionada por determinados dogmas católicos.

Oficina
As mulheres na Matemática

                                                           Cilícia Nunes Pinto de Matos

Na semana da matemática, desenvolveu-se uma oficina sobre “As mulheres na Matemática”, mostrando para os alunos que muitas e importantes descobertas matemáticas tiveram sim, participação de mulheres que sofreram discriminações e preconceitos, lutaram pelos seus direitos e tendências. 

Esse trabalho desenvolvido em março foi uma homenagem às mulheres. Trabalhamos com retroprojetor e transparências. A medida em que o conteúdo ia sendo  passado, os alunos, super interessados, discutiam de forma organizada algumas histórias muito semelhantes com as que vivemos hoje.

Ao final da exposição, foi proposto um desafio matemático para grupos formados por  meninos e meninas,  com o objetivo  de  comprovar  a possibilidade de  cooperação entre gêneros e  a eficácia do trabalho realizado por  uma equipe  mista.

Oficina

Contadores de História

A Mulher em Debate

                                              Cibely Luiz urso

   A Mulher em Debate, projeto destinado a atender uma demanda de conhecimentos tomando como base “A mulher na atualidade”. Guerreira, não deixa de ser mãe, esposa, filha, irmã, amiga, companheira e amante, etc. O homem de hoje, vê a mulher atual como alguém, mais que uma simples mulher, que pode ser submissa ou não, mesmo tendo esta atitude de submissão, não se deixa levar, de alguma forma, reage principalmente se for defender os filhos. É muitas vezes “mãe-pai”, provedora do sustento familiar e, até mesmo incorpora o papel ”homem-mulher” da casa. Em sua maioria são mulheres de todos os tipos, estilos, classe, raça, cor, contudo a frente do seu tempo, muito mais evoluída, decididas, batalhadoras, capazes de enfrentar a tudo e a todos pelos seus sonhos e ideais.
 Temos como objetivo discutir o tema com foco na formação de mulheres no mercado de trabalho, mulheres sem medo e capazes de interagir com o texto, atento a especificidades de seus recursos e estratégias, mostrar a realidade do crescimento do espaço feminino que tem sido percebida pela participação da mulher em diferentes áreas da sociedade que lhe conferem direitos sociais, políticos e econômicos, assim como os indivíduos do sexo oposto.

Documentário

Meninas

                                                                  Prof. Sérgio Augusto Leal Medeiros

A exibição do Documentário Meninas ministrada pelo convidado Prof. Sérgio gerou debates que suscitaram discussões e reflexões sobre a questão gravidez na adolescência, a pobreza e a falta de perspectiva na vida destas meninas/ mães.
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               Alunos(as) do Colégio Meta assistindo ao  Documentário Meninas
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Prof. Sérgio no debate com os alunos(as) do Colégio Meta

III Etapa

Exposição de desenhos e fotografias sobre o universo feminino

Exposição de Desenhos feitos pelos alunos(as) do Ensino Fundamental, gerou considerações sobre como os adolescentes compreendem o universo feminino. A surpresa foi encontrar retratado desde o estereótipo transmitido a gerações como a Mulher/ Mãe/Dona de Casa até a Heroína e principalmente a Mulher enquanto centro difusor de harmonia. Podemos concluir que muitos alunos trouxeram sua experiência de vida retratando-a em ilustrações.
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 A Exposição fotográfica elaborada pelos alunos(as) do Ensino Fundamental  e Ensino Médio teve como retratar o cotidiano da Mulher em Juiz de Fora ( MG), reestruturando seu papel e importância  na sociedade.
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Exposição de livros com a temática feminina

A Exposição de Desenhos, Fotografias e Livros contou com um show de música ao vivo com temas que abordavam o feminino. Neste show professores e alunos se apresentaram. 
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CONCLUSÃO

I Semana Meta de Humanidades: O Poder Feminino em Debates teve como objetivo primordial levar o educando a repensar e desconstruir estereótipos acerca do feminino.  Ao associar criatividade e a informação sobre a temática contribuímos para que o aluno(a) da Instituição coloca-se sua compreensão e olhar sobre a história das mulheres e sua contribuição social. 
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� Fundado em 1988, o Colégio Meta atende alunos da 5ª série do Ensino Fundamental ao Vestibular. Temos como Missão:Capacitar o aluno para o saber científico, desenvolvendo aprendizagens necessárias que o ajudem a pensar de forma crítica e reflexiva sobre a realidade do mundo que o cerca. Desenvolver a integralidade das dimensões do ser humano, em nossos alunos, pela formação de atitudes e valores éticos, mediante experiências cognitivas, afetivas e sociais. Ensinar, buscando mais que uma simples formação escolar, mas ensinar aprofundando e debatendo a educação como instrumento de transformação social para o exercício de cidadania plena.





�  Professor de História do Colégio Meta. Mestre em Educação pela Universidade Federal de Juiz de For a (UFJF) e Doutorando em História Social pela PIC/RJ. Palestra expositiva com debate posterior. 


� Possui graduação em Letras pela Universidade Federal de Juiz de Fora (1985) e mestrado em Letras pela Universidade Federal de Juiz de Fora (2006). Atualmente, cursa o doutorado em Estudos Literários da UFJF. É professora de ensino fundamental e médio do Colégio Meta Ltda e da Prefeitura de Juiz de Fora. Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Literatura , atuando principalmente nos seguintes temas: literatura brasileira, literatura portuguesa, literatura latino-americana, autoria e identidade.


� Professora do Colégio Meta. Graduada em História pela Universidade Federal de Juiz de Fora e Mestre em Ciência da Religião ( UFJF). Utilizando imagens, músicas e cenas de filmes buscamos retratar a mulher em diferentes espaços sociais. Utilizamos também fontes históricas de processos de divórcio instaurados por mulheres em Juiz de Fora e reportagens dos jornais O Pharol e Diário Mercantil entre (1890-1916) para destacar o papel da mídia enquanto reafirmador do discurso conservador. Durante a exposição os alunos (as) entre 11 a 18 anos colocaram-se enquanto agentes da história correlacionando sua experiência pessoal ao que era exposto na oficina, o que proporcionou amplo debate levando a repensar o significado atual do que o senso comum convencionou a chamar conquistas femininas 




















� Professora do Colégio Meta. Formada em Matemática pela UFJF.


� Professora da Rede Pública de Ensino de Minas Gerais.


� Graduado em História (1980) pela Universidade Federal de Juiz de Fora e Mestre em Educação (2006) pela mesma instituição com a Dissertação: O Cinema na “fala de aula”do professor de história. Atualmente é Professor de História no Colégio de Aplicação João XXIII em Juiz de Fora – MG. Integrante do Grupo de Pesquisa Linguagem, Interação e Conhecimento – UFJF








� Mencionamos apenas parte da bibliografia, uma vez que os professores possuíam uma blibliografia que variava de acordo com a abordagem de seu tema.





